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Resumo

A leishmaniose visceral canina (LVC) pode ser diagnosticada por diferentes  métodos, como
sorologia, cultura, PCR e, principalmente, citologia aspirativa,  considerada uma ferramenta
rápida, acessível e de alta acurácia. Clinicamente,  a doença cursa com sinais inespecíficos,
como perda de peso, linfadenomegalia  e alterações dermatológicas, incluindo alopecia,
descamação, úlceras e nódulos  cutâneos, além de alterações nos anexos, como onicogrifose. O
objetivo deste  trabalho é relatar um caso de LVC com manifestação cutânea nodular, 
destacando o diagnóstico citológico como método de confirmação. Foi atendida  no Hospital
Veterinário da Universidade Federal de Lavras uma cadela, 11 anos,  da raça Fox Paulistinha,
apresentando perda de peso progressiva e múltiplos  nódulos cutâneos, sem prurido. Diante da
distribuição e das características das  lesões, inicialmente considerou-se a hipótese de neoplasia
cutânea. No entanto,  a citologia aspirativa por agulha fina dos nódulos revelou abundantes
formas  amastigotas de Leishmania spp. no interior de macrófagos, confirmando o  diagnóstico
de LVC com manifestação cutânea nodular. O protocolo terapêutico  foi instituído com
miltefosina, alopurinol, domperidona e prednisona. Ademais, o  tutor foi orientado quanto ao uso
contínuo de coleira inseticida na paciente e nos  cães contactantes, como medida essencial para
prevenção da transmissão  vetorial. Sendo assim o presente caso reforça a importância de incluir
a  leishmaniose visceral canina no diagnóstico diferencial de lesões cutâneas  nodulares em
regiões endêmicas, destacando o valor do diagnóstico precoce  para melhor prognóstico e
controle da disseminação.
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